
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABO FRIO 
GABINETE DO PREFEITO 

PROJETO DE LEI N2 	DE 	DE 	DE 1 9 8 3. 

ESTABELECE DIRETRIZES PARA A REFORMA 

ADMINISTRATIVA DA SECRETARIA ,MUNICIPAL DE TURISMO 

INDUSTRIA :E COMÉRCIO, SOBRE O ORDENAMENTO JURÍDICO 

INSTITUCIONAL E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE CABO FRIO, ES 

TADO DO RIO DE JANEIRO, APROVA E EU SANCIONO A PRE 

SENTE LEI; 

TÍTULO 1 

Finalidades e Funçães 

CAPÍTULO I 

Da Finalidade 

ART. 12  - A Secretaria Municipal de 

Turismo IndtSstria e Com0.rcio tem por finalidade a 

ampliaçao e a dinamização partindo de uma criterio 

sa anaiíse das condiçoes atuais dessa atividade 0 

conomica, estabelecendo projeçoes condizentes com 

as metas fixadas para o desenvolvimento economico 

Municipal. 

ART. 22  -J spo por demais conheci 

das as pontenciOídades turísticas do nosso Municí 

pio restando apenas, equacionataS. dentro da ot - ica 

de um tratamento especial qué essa atividade esta 

a merecer como uma das principais fontes 'geradoras 

de divisas nose. para o nosso Município como para 

o Estado como um todo. 
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABO FRIO. 
GABINETE DO PREFEITO 

ART.39  - A Secretaria Municipal de Turismo 

lndustria e Comercio, para a con 

secuçao de sua finalidade, ter a por funçoes, 	no 

ambito da administraçao direta e, no que couber , 

da indireta: 

1 - O assessoramento Tecnico ao chefe do 

Poder Executivo; 

Fixaçao da imagem da cidade de 	Cabo 

Frio e seus distritos, ate a promoçao de 

eventos e de atividades permanentes liga 

das ao apoio e a assistencia ao turista, 

sempre em comum acordo com os orgaos Mu 
1 

nicipais ja existentes, tais como; Divi 

sao de Cultura, Secretaria de Esportes e 

outros, como por exemplo: 

Exposiçoes permanentes, 
Centros e Artes, 
Eventos esportivos, etc. 

III - O intercambio tecnico - cientifico com 

entidades municipais, estaduais, nacionais 

e estrangeiras, nas arcas de sua competen 

cia; 

IV - A observancia de legislaçao aplicavel a 

Turismo Indstria e Comercio. 

TITULO In 

ESTRUTURA ORGÂNICA E DIREÇÃO 

Capitulo I 

Estrutura Organica 
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO 	. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABO FRIOS 
GABINETE DO PREFEITO.  

A 
ART. 42  - A Estrutura Organica da Secretaria 

Municipal de Turismo IndeSstria e Co 

mercio; passa a ser a seguinte: 

6 - SECRETARIA MUNICIPAL DE INDÚSTRIA E COMÉRCIO - SECTU1C 
6.1) Serviço de Coordenação Turística 	SECOT 
6.2) Serviço de AdministraçSo 	SERAD 
6.3) Servis() de Divulgaçio 	SERD1 
6.3.1) Seçao de Informações Turísticas 	S1NTUR 
6.4) Unidades Locais de Turismo - ULOTUR 
6.5) Serviço de Industria' e Comrcio 	SE1C 

Capítulo 11 

Da Direção 

ART. 52  - A Secretaria Municipal de Turismo Ind. 

e Comercio sera dirigidê por 01 (hum ) 

Secretario, escolhido e nomeado pelo Chefe do 	Poder 

Executivo. 

ART. 62  - Os Chefes de Serviço, de Seção e Unida 

des Locais será dirigido por 01 (hum ) 

servidor escolhido pelo Secretareo e nomeado 	pelo 

Prefeito. 

TITULO III 

COMPETÊNCIAS 

Capítulo 1 

Dê Secretaria 

ART. 62  - A Secretaria Municipal de Turismo Ind. 

e Comrcio, incumbe: 

PMCF Mod. 069 



ESTADO DO RIO DE .JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABO FRIO 
GABINETE DO PREFEITO 

1) Apresentar condiçoes de oferecer e desenvolver 

f• . 	• outras opçoes turísticas nas arcas rurais, do Municapto4; 

• 

Coordenar cuidadoso levantamento das potencia-
lidades turísticas do Município, de ordem natural, histo 

rica, social e comercial; mapea-las e difundi -Ias; 

Dirigir, orientar e coordenar as atividades de 

apoio administrativo ao Secretario; 

4) Coordenar a elaboraçSo da proposta orçamentária 

plurianual de investimentos e da proposta anual de orça - , 
mento, para posterior remessa a Coordenadoria Geral 	de 

r 	Planejamento; 

5) Coordenar a manutençao de.  fluxos permanentes de 

• 

informaçoes, objetivando facilitar o processo decisOrío e 

a coordena4o das atividades Governamentais; 

Encaminhar a Coordenadoria de Planejamento, as 

informaçoes que forem solicitadas, bem como relatorios a 

elaboraçao, a implantaçao e a execuçao de planos, progra-

mas e projetos. 

Coligir, classificar e conservar a legíslaçao 
. 	 FI 

necessarea ao estudo e a orientaçao do orgao. 

Anotar e remeter a Secretaria Municipal de 	Ad 

ministraçao, os processos referentes a licenças especiais 

' • autorizadas e as comunicaçoes relativas as famas dos ser 

vidores da Secretaria. 
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABO FRIO, 
GABINETE DO PREFEITO 

Fixar a previsão anual do consumo de material, 

para fins de aquisição atrav“ do Serviço de Material da 
, 

Secretaria Municipal de Administraçao e prover os orgaos 

da Secretaria. 

Opinar quanto a qualidade dos serviços presta-

dos, propondo rescissao dos contratos, quando os serviços 

executados no corresponderem as exigencías tecnicas ou 

contratuais. 

II) Desenvolver junto as entidades representativas 

a atuaçao permanente do Conselho Municipal de Turismo. 

TÍTULO IV 

Capitulo 1 

Das Substituiçães 

ART. 7 — Serão substItuidos, automaticamente, em 

suas faltas ou empedimentos eventuais: 

1) O Secret;rio'Municipal de Turismo ind. e 

Comercio, por servidores por ele indicado, previa 

mente e des4nado pelo Prefeito, para.  esse fim. 

II) Os Chefes de Serviço, de Seçao e os 	res 

ponsaveis pelas Unidades Locais, por servidor in-

dicado pelo Secretario e designados pelo Prefeito, 

para esse fim. 

TÍTULO V 

Disposiçoes Gená.ils 
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABO FRIO 

GABINETE DO PREFEITO 

TíTULO V 

Disposiçoes Gerais 

, 
ART. 82  - Os orgaos desta Secretaria funcionara° permanen 

temente articulados e em regime de mirtua colabo 

raçao. 
.-' 	• 

ART. 	 - A divulgaçao ou •a permuta de informaçoes tecni- 

cas e dados de qualquer natureza, dos orgaos in 

tegrantes da Secretaria, somente podera ser realizado com 

autorizaçao previa e expressa do Secretario. 

ART.102  - Fica prevista a criaçao, por ato normativo 	do 

Secretario, de mecanismo operacionais de nature 

za transitaria, visando solucionar problemas ou necessida 

das emergenciais, nao rotineiras, fixando a composiçao, o 

bjetivos e prazo de vigencia. 

12 - Consideram-se mecanismos operacionais in 
ternos de natureza transit.;ria, para e ei 
to deste artigo: 

A) COMISSÕES; 
8) GRUPOS DE TRABALHO; 

EQUIPES TÉCNICAS; 
PROJETOS. 

§ 22  - Os mecanismos referidos neste artigo,sem 
pre que couber, terao suas atividades orien 
tadas, tecnicamente, pelos respectivos sis 
temas. 

ART. 11 	Esta Lei entrara em vigor a partir da data 	de 

publicaç;o, revogadas todas as disposiçOes 	em 

contrario. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABO FRIO, 22 DE ABRIL DE 1983, 
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	 A 1 FRAN ISCO CORCA ,  

Prefeit Municipal. 


